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FALA O RACIONAL SUPERIOR

o objetivo do JORNAL RACIONAL
é esclarecer e informar tudo que
se diz de Racional 'sobre as
mensagens do RACIONAL
SUPERIOR. !: exclusivamenteum
mensageiro das mensagens dos
habitantes do MUNDO RACIONAL
e que transmite o equilíbrio a todos
que estão ligadosao seu verdadeiro
MUNDO DE ORIGEM.E assim,as
pessoas recebendo todos os
esclarecimentos para o bom e belo
andamento da vida,para que tudo dê
certo RACIONALMENTE.E quem
vive assim, vive alegre, feliz e
contente porque tem quem oriente
sobre todos os pontos de vista da
vida, a orientação certa, positiva e
consciente: A ORIENTAÇÃO
RACIONAL.
!: o que toda a humanidade está
precisando para o equillbrio de
todos, para o bom e belo
entendimento entre todos que
somente se adquire esta felicidade
tendo conh~imento do' que é
CULTURA RACIONAL, porque
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uma vez todos estando ligados ao
MUNDO RACIONAL, receberão a
orientação consciente e positiva:

A VERDADE DAS VERDADES.

E daí, o bom andamento e o bom
entendimento. de tudo e de todos
porque se a pessoa está ligada ao
MUNDO RACIONAL é porque
desligou-se das duas energias
causadoras do desequil íbrio e
infortúnio da humanidade - A
ENERGIA EL!:TRICA E
MAGN!:TICA.
Então, a pessoa ligada ao seu
verdadeiro MUNDO DE ORIGEM,
está ligada à ENERGIA RACIONAL.
E daí, imunizado Racionalmente das
duas energias monstras: a elétrica e
lT!agnética, causadoras de todas as
monstruosidades no mundo da
matéria. Porque essas duas energias
nunca deram equilíbrio a ninguém,
nem podiam dar, porque é a Energia
do animal irracional e o ser humano,
ligado a ela, tinha que viver
desequilibradamente e monstruosa-
mente por ser energia elétrica. e
magnética - a energia das feras - o
irracional.
Então, agora, a humanidade

__o
conhecendo a sua !"atureza,
conhecendo a sua origem, chega ao
seu ponto desejado que sempre
procurou: paz, amor e fraternidade.
Mas ligados à energia. elétrica e
magnética nunca encontraram nem
poderiam encontrar, por estarem
ligados em uma energia que não
pertenciam, por não conhecerem a
sua verdadeira origem, como agora
conhecem. Sabiam que eram de
origem Racional, mas não conheciam
o MUNDO RACIONAL. Agora
cO:1hecendo através das mensagensdo
RACIONAL SUPERIOR. E daí, a
verdadeira felicidade de todos, por
todos serem equilibrados
Racionalmente, por estarem ligados
ao seu verdadeiro MUNDO DE
ORIGEM. E daí, felicidade maior
não pode existir porque sabe e
conhece o porque que aqui nasceu e
sabe e conhece o porque aqui não
nascerá mais. Por saber de onde veio,
como veio e porque veio nascer aqui
nesta terra, nestas .condições tão de-
primentes. Deprimentes sim, pois nin-
guém se conforma com o sofrimento
e a morte. Ninguém se conforma
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«CASA DOS TRES PODERES"
. .

RESIDENCIA DOS HABITANTES INTERPLANETA'RIOS

~DO MUNDO RACIONAL

A CASA DOS TRfS PODERES JÃ -ESTÃ
PRONTA. ESTAMOS AGUARDANDO O

DIA DA INAUGURAÇÃO. OS TRÊS PO
DERES SÃO: Em 19 lugar o Mundo
Racional, em 29 lugar o Astral
Superior. em 39 lugar o Astral
Inferior 0 ~létrico e ~gnétjro.
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'«Meu nome é Ana Maria,
sou modelo publicitário, mo-
delo fotográfico, trabalho na
Tv Globo, meu marido cha-
ma-se Gilberto Lannes, é con-
Giderado como um dos melho-
res diretores de Imagem do
Brasil. Quando eu encontrei
o livro «Universo em Desen-
canto» estava desesperada, à
beira de um colapso nervoso,
não dormia, mal me alimen-
tava casada há 6penas 2 anos
tinha uma filha de 5 meses
que e6tav6 sendo criada por
minha mãe, eu estava em
casa de amigos (com minha
ÜIlda casa fechada> e meú
marido no hospital do INPS
de Ipanema, fazendo trata-
mento de «Mal de Hodding»
(câncer nos linfáticos>. O
diagnóstico, dos mais cruéis,
escutei de um médico consi-
derado autoridade em Cance-
rologia, médico este perten-
cente ao Hospital do Câncer.
Disse-me ele que meu marido
estava com Metástese, sendo
o figado, vesicula e pâncreas
os órgãos afetados. Devido à
grande área afetada pela
doença, meu marido não po-
deria mais tomar Cobalto e
teriam que recorrer à Qui-
mioterapia, experimentariam
um novo remédio chamado
Matulena que '\ Tv Globo
mandou buscar no, EUA.
Este remédio costuma dar
terriveis reações corno hemor-
ragia intestinal, prurido, vô-
mitos violentissimos, sacrifi-
cando bastante o organismo
»0 paciente e não era certo
o seu efeito sobre a doença.
Meu marido, um homem de
1,80 (um metro e oitenta> de
altura, e6tava pesando qua-
renta e cinco quilos e vinha
de uma cirurgia chamada
«Laparotomia exploratória»,
em que teve extirpado o ba-
çc e quase morreu com semi-
oclusão intestinal. Buscáva-
mos desesperadamente uma
esperança que todos nega-
VRm nos dar; até que encon-
tr!!i meu padrinho de casa.
mento, o conhecido ator Lú-
cL, Mauro, qUe me falou so-
b~~ o livro «Universo em De-
s.lcanto» e disse-me tel- sido
e'.. próprio curado através da
I~,lura do Jivro. de urna úl-
cera nervosa, renitente aos
mais diversos tratamentos.
Era uma esperança em que
nleu cérebro conturbado agar-
rou-se. Comprei 2 livros. dei
um ao meu marido e come-
cei a ler o outro. No dia em
que entreguei o livro eUni-
,'erso em Desencanto" ao meu
marido, ele tinha tomado a

., a definição. da nada, tadas tenda
primeira dose do remé~io de ser cama é. E aSSim,haJe, ta~as canhecimento da parque surgiu da
:e eS~Õ~~tO:en~oio~~~~~~~ têm canhecimenta de ande vieram nada, se farmau em um tudo.
Desde esse d}a em q'!e e para ande vão.. aparente e lutando. pela nada, paracomeçamos a leitura, ele nao N CULTU RA RACIONAL .
teve mais nenhuma reação Entao., na . ' depais acabar em nada e dIzer: a que
desagradável, 8: doença co- se encantra a definição. da verdadeira adiantau a luta da nada pela nada?meçou a regredlr, começou a .

d EI .d
engordar, surpreend~ndoaos Origem da Humamda e. sc arecl a Nada. E par isso. surgiram da nadamédi<:ose aos aml.gos que Par um habitante extraterrena, de

que e
. a sêmen e tudo. termina emacreditavam-noperdIdo. .

Em apenas duas sel!lanas um Mundo. Supenar ao. nassa, nadade leitura do livro «Umverso é MUNDO RACIONAL' I
.

em Desencanto»,ele saiu.do que a E agara, a grande esc areclmenta
hospital,volt.oua trabalhar e que de lá vem, tadas esse da parque de tudo. isto. e a valtalevar uma Vida normal, e eu . d d Pela DEnão me lembro de jamais tê- esclareclmentas a as de tadas ao. seu MUNDO
10 visto tão bonito e bem dis- RACIONAL. ORIGEM _ ao. seu verdadeira
POiI~jevivemosem nossa lin~ E assim, não. há efeito. sem causa, se mundo. _ O MUNDO RACIONAL.

1~str~a: u:~an~:~~~a~~: existe este feita que ~ este mundo.d Este é que é a abjetiva da Jarnal
Y, casa 119>,a familia reu- matéria, é parque eXiste a causa. Se a Racianal. Esclarecer a que é ser
~~~s~~~vf~~~~;:e,;3~~s ~ humanidade está na categaria de Racianal e a que é animal Racianal.
~úde trazida.p~lo fluido.ra- animais Racianais é parque a causa é Parq ue ninguém sabia a parque eraclonal qUeelimmouos males. . ~ . t d . . ..
causadospelofluidoelétricoe Raclanal e assim estaa ai 0..0. um animal Raclanal. Os mlstérlas
magnético,s8;údeque. encon- as esclarecimentas da verdadeira e as enigmas envalviam atadastramos na leitura assldua do. .. I r d .,
livro: "Universo em Desen- arlgem .de Raclanals - a be a e In a de uma tal maneira que mUitas

caQ~:;o acrescentar que est.e transla~a da human.idad~, qu~ a pensavam que a vida era essa ~esma.
livro também devolveua. sal;l- matéria teve a seu pnnc(pla e tinha E na mesma hara, naa sede de uma moça que fOI ml-

f
. E . M nda E .

nha babá (BeneditaMaria do que ter a seu 1m. assim, a u. canfarmavam cam ela. assim
Carmo-:- Rua Jarinu, 123- de matéria teve a seu princípIo. e vivenda cantraditariamente.Freguesia - Ilha do Governa-

f . .
dor), que Se encont~ô;va~m tinha que ter a seu 1m, p~rq~e. na E agara, chegau a fim dessas
cima da cama, paralitlca, I~.- matéria tudo. é assim: tem pnnclpla e cantradi ções tadas nas livros dechada sofrendo dores hOr! 1- N" I

~ ,
veis, sem que a ciência acer- tem fim. Entaa, haJe, a dlvu gaçaa e CULTURA RACIONAL.tasse com seu mal ou trou-
xesse com seus complicados . . . .. &remédios um alivio às suas ~ .
dores.

Hoje, sou muito feliz, 1?eu
marido está curado, o livro
«Universo em Desencanto»,
devolveu-me a tranqüilidade,
a ale"'ria o equilibrio, a ra-
zão d: vi~er, e não existe em
minha vida problema algum
que ao invocar a proteção do
Ast~al Superior, e do dono. do
livro, o Racional Superior,
não' se dissolva.

Agora tenho com quem
~ontar, tenho quem me aten-
da, nada te~o porque esto!!
ligada à maIOr força do Um-
verso estou ligada ao nosso
mundo de Origem, à Planí-
cie Racional, ao Racional Su-
perior».

Eis um importante depoi-
mento sobre rura fluídica
adquirida através da leitura
do livro «Universo em Desen-
canto».

Ouçam e assistam na Rádio. Difusara Du
que de Caxias, a Pragrama Canferencia
Racianal, tadas as 6a. feiras. às 21 hs
De 2a. a 6a. feira às 11 hs. O Pragra

ma Racianal e aas sábadas na RádiO'

Salimões de Nova Iguaçú às l6,00hs.

Em São.Paulo.'ouçam na RÀDIO MULLER
tadas as damingas,às 22,30 haras a
PROGRAMA RACIONAL.
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_ ,_..,_ _.. . _n LEITURA

DO LIVRO UNIVERSOEM DESENCANTO
~'III!I.IIUII!lnwt~.IIIIIIJC'

Era portadora, há muito fempo, de um caroço no seio esquerâo,
onde sentia dores constantemente, por toda imediação. Ao
terminar de ler os 21 volumes do livro UNIVERSO EM
DESENCANTO,fui orientada por uma força superior que
levou-mea procurar o médico, em 24.03.76, o qual pediu-me
urgente os examespré-operatórios.
Ao recorrer ao RACIONALSUPERIOR, para saber se devia
submeter-me ou não a operação, fui orientada pela Energia
Racional,para nãà fazê-Ioe ler bastante.
Assim o fiz e um mês após, ao sentar-me à mesa para o café
da manhã, senti uma fisgada no seio. Levantei rapidamente
os olhos e avistei uma luz oval de um branco prateado, com
um brilho forte. Sara.dessa luz um fio de EnergiaRacionalque
em direção ao meu seio seguia, em forma de jato, que eu até
ouvi um barulhinho. Quando estiquei o corpo e levei a mão
no local, senti-o úmido e lá estava ainda a luz que somente
alguns minutos após, depois que coloquei na vitrola o disco
com música Racional (Apoteose), foi sumindo, lentamente.
Chorei muito de emoção pois vi que havia sido operatla pela
Energia Racional, de um mal, que pelas dores sentidas, nã
deixavadúvidasde ser um câncer.
Desse dia em diante, não senti mais dores. Fui curada pela
Energia Racional, com o fluido da nossaorigemverdadeira,tão
naturalmente, quase sem perceber. Dou graças e louvores ao

" nosso Mestre - O RACIONAL SUPERIOR.

II Maria Izabel R.Pimentel - Rua André Cavalcanti,13/803-Rio
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AOS LEITORES DO JORNAL RACIONAL,
'DO LIVRO UNIVERSO EM DESENCANTO

Pedimos aos colaboradores Racionais, que associem - se ao Jornal Racional. cumprindo assim o dever de
colaboração Humana na divulgação da Fase Racional.

COMO ASSOCIAR - SE AO JORNAL RACIONAL: (assinantes)

Basta que o leitor preencha a proposta ( em letra de forma ou à máquina), devolvendo -a pessoalmente ou pelo
correio, acompanhada do valor correspondente à assinatura, ou de Vale Postal Nacional ou cheque visado em
nome de Manoel Jacinto Coelho, para a Cx. Postal 241 - Nova Iguaçu - 26.000 - RJ.
A partir da data da assinatura, passa o leitor á receber as edições do Jornal Racional posteriores à assinatura.
Os números anteriores poderão ser adquiridos mediante pedidos dirigidos à Cx. Postal.

VALOR DA ASSINATURA (à titulo de colaboração)
anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .210,00
pagamentoparceladoem duasvezes. . . . . . . . ; . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .105,00
pagamentoa cadapublicaçãodo jornal, preço por unidade, a título de colaboraçãoRacional. . . . . . . . .10,00

DIREITOS DOS ASSINANTES:

1. Recebimento das publicações e número extra do JORNAL RACIONAL, a partir da data da assinatura.
2. Escrever artigos sobre ternas Racionais, que sendo aprovado pelo Departamento Editorial Racional, serão
posterior e oportunamente publicadas nos jornais.
3. Todos os direitos serão cumpridos, desde que o assinante, esteja em dias com suas obrigações financeiras.

OB$ERVAÇÃO:
Racionalmente, de início teremos uma publicação mensal, o que posteriormente, com o progresso Racional,
será ampliado para um maior número de publicações.

ESTA PARTE PREENCHA EM LETRA DE FORMA E ENVIE PELO CORREIO, PARA A CAIXA
POSTAL 241 NOVA IGUAÇU - RJ - 26.000

JORNAL RACIONAL

PROPOSTA DE INSCRiÇÃO PARA ASSINANTES NO

cidade I estado

nio preencha aqui

NOME

NASCEU EM

ESTADO CIVIL

ENDEREÇO

BAIRRO

ESTADO C:E.P.

O VALOR DA ASSINATUR~ SERÁ PAGO:
fazer um X na escolha

porano. . . . . . . '" . ..

§porsemestre.. . " . . .
a cadapublicação.. .........

de de

assinatura



o primeit'o Jornal da Fase Racional 'lue está em vigor. Esta mudança de Fase se deu am 1935. O termino da Fas" d ~ A ~ J 1 P. .
1. 4'.

d . '" .. '"' ~ ,. <,a .nC10na
e o ln1ClO a Fase Raclonal: como anlmal. lnconSClente- como Raclonal, conSCI.ente.

Na iase ppssada - de lapidação, na fase atual de recuperação. A fase passada, a humanidade lig.ada ã energia Eletrica e hagneti-

~ - A energi~ dos animais irracion~i~. ~ fase a~ual, a hu~a~idade lig~da ~o ~DO RACIONAL ., Q seu verdadeiro r~ndo de O$igem.
E por estar l1gado a sua orlgem - o tenTano da vlda aa matena. quer (l1Zer, o hm deste munda.. que teve o seu principio e-t;linha
qoe ter o ~eu fim, porque na matéria. tudo que tem princIpio tem fim. E como estavam, ligados ã energia elétrica e magnética
pres~s aqul ?entro desta conjuntura elétrica e magnética, ninguém podia sair daqui e ficavam nessas ,Jas e voltas. Morria ;

na~cla, m~rrla e na~cia. Uma infini?ade de idas e voltas. Por estarem,presos aqui ~entro do eletrico e Jf~gnético. ~inguém podia
sa1r daqul~ p~r~~e Julgavam que a vI~a.fosse esta rnes~: morrer e a9uI.nascer.E~t~o, tr~tavam de novas reencarna~ões.Reencar-
pando uma lnflnldade d: vezes na materla e presos aquI dentro do eletrlco e magnetlco, nao havia quem desse soluçao da vida e
de tudo assim s,er.Entao, se tornava essa vida um encanto, porque ningu~m sabia o porque que assim era. E o porque que aqui
vivia e o porque deste mundo assim ser. Ninguém sabia e por isso. viviam igualmenteao irracional,que nada conhece do porque
de sua existencia..

E assim, como tudo tem a sua época. seu dia e a sua hora de solução, chegou no mundo dos encantados o desencanto da humanidade- ,
e a poluçao de tudo e de todos. Do princípio e do fim da existência de tudo e de todos. Então, no desencanto. todos conhecerão

a solução definitiva da vida da matéria. Que ninguém se conformava de assim ser: sofre~ores e mortais. E o desencantodeste en
eanto, só podia vir de fora como :::ssim,do mundo que deu causa a este encanto, porque não ha efeito sem causa. Se existe este

mundo é porque tem o outro que é a causa deste. E o outro é o MUNDO RACIONAL, que deu origem a esta deformação e degeneração Ra
Gional. Então, da origem Racional, veio o desencanto do animal Racional desta deformação Racional. Então,encanto - prisão do
elétrico e magnético - Racional degenerado. E desencanto - Racional puro, limpo e perfeito. Desencantando o deformado.
Então, está aí a causa e o efeito, que não há efeito sem causa. O feito é o encanto e a causa é o desencanto. A causa é_. Racio-
nal puro, limpo e perfeito. E o feito, animal Racional no encanto. No encanto, não havia solução e no desencanto toda a solução
e por isso chama-se "UNIVERSO EM DESENCANTO".Desencantoquer dizer salvação. Desencantou-se:salvou-se.Salvou-seporque deseQ
cantou-se. Encantado, sofreado sem solução. Desencanto do encantado - a solução de quem estava afogado na matéria, sem saber
porque. Morrendo afogado na matéria, sem saber porque. Afogado porque? Porque a m~téria surgia do liquido. Água transformada

ém seres. Então, tudo é ágl:Ja, matéria é agua. E por isso, todos afogados na agua, todos afogados na matéria. Sem saber porque.
Quem vive na materia e de matéria, vive agonizando até desaparecer. Vida de matéria, vida,de agonias. Quem agoniza n~a saqe,na
~a conhece e por isso vive agonizando. Quem sabe e quem conhece, não vive agonizando. O que adianta o saber de quem vive agoni=
zando ? Nada, e por isso quem agoniza surgiu do nada, luta pelo nada e acaba em nada. O que adiantou? Nada. E a vida do nada .
pelo nada de que não adianta nada, por tudo acabar em nada. Então, o saber do nada não adianta nada, não vale nada, por tudo

~.neçarem nada e acabar em nada. Então, ninguem sabe nada. Então, a sabedoria do nada, o que é que adianta? Nada. Mas o bi~bo
iludido com o nada que é a matéria, cego pelo nada, hoje é que está vendo, provado e comprovado a nulidade das aparencias, das
fantasias, de fazer da mentira, verdade e ter a mentira como verdadeira.

E hoje vendo que tudo e mentira e por tudo.ser mentira e que tudo se acaba. Fizeram da mentira, a verdade. Como se a mat!riaf~
se uma coisa verdadeira: Na materia não existe coisa alguma de verdade e por isso principia do nada e acaba em nada. Entao a
mentira, nada ê. Mas o bicho, ornamentou a mentira de uma tal maneira para que a mentira tivesse valor. Resultado: o sofrimento
e os padecimentos e as monstruosidades,provando e comprovandoa nulidade de tudo isto que é quando a pessoa cai na real1dade e
se desilude <leste preludio de desventuras, porque a matéria surgiu de uma desventura. A desventura foi entrarem pelo pedaço que

n80 estava pronto para entrar em progresso. Daí começou a desventura dos aventureiros. Que o resultado foi esse qu~ ai está, t~
dos com suas aventuras, para ver se consegue dias melhores e tudo ao contrario, vendo desenrolar por toda a bumanidade, que o
maior brilhante é o sofrimento. TodoG sofrem, até a propria nature~a com a sua desregulagem, por ser deformada. Nacla regula,poE
que tudo é mentira, que começaram a se enganar quando entraram pelo pedaço que não estava pronto para entrar em progresso , ~

quem se engana é vítima de uma mentira. E por tudo ser mentira é que tudo se acaba. A mentira tem pouca duraçãG.
~ hGje, chegando o prato literário do MUNDO RACIONAL para que todos voltem ao seu verdadeiromundo, o MUNDO RACIONAL. Porque
Racional tudo ê e todos são. O degenerado que está fora de aeu ~JNDO DE ORIGEM. E os que estão no seu verdadeiro Mundo, o
MUNDO RACIONAL dos habitantes puros, limpos e perfeitos e é para lá que todos os degeneradosque estão vivendo dentro desta de
formação, vão voltar. -
Então, em mãos de todos, a Cultura da verdadeira felicidade de todos que é a CULTURA RACIONAL. Chega de perder tempo na vida

do nada, !~tando pelo nada para tudo terminar em nad&.,A luta inconsciente, por.que eram encantados, presos ai dentro do elétri-
co e ma8Detico,sem saberpof'ítUI:!, vivendo eni~;natica,flente..considerando l1 ~nundo um enigmr:e mantendoos mlstêrios, por estarem
presos, sem solução dentro do el~trico ~ magnetic0.
E hoje. a soluçãodest.eencantono livro"UNIVERSO [1"1DESENCANT;J".
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QUAL A RAZÃODA EXISTÊNCIA DAS FLORES?
O QUE ELAS REPRESENTAM?

As flores brilham sorrindo com seU perfume agrad~vel.
t assim tem flores lindas, sem perfume como tambem tem flo-

~eS lindas com perfume.

E'daí, surgem as aparencias. Nem tudo que parece ser é:

Como assim, as lindas flores se apresentam: as com che~ro e

as sem cheiro, as perfumadas e aS sem perfume.
Assim como são as flores, existem as pessoas também. Tem. as

pessoas que parecem ser aquilo que não são. E tem pessoas,

que são justamente as perfumadas. As sem perfume aparentam
ser aquilo que não são e as com perfume justificam com o

seu perfume aquilo que são. E assim, são as pessoas que mui

tas vezes pensam que são, o que não são. Se confundem COm

DS aparencias de pensar que tem perfume Sem ter. Como quem

nasceu para ser isto ou aquilo é. E quem nasceu para nada
ser, mas procurando aparentar o que não é.

E assim, são as criaturas que se confundem Umas com as ou-

tras, por aparentar aquilo que não é.

Tem flores bonitas e lindas, mas perfume não tem. E tem fIo

.re~ _quenão são lindas, mas p~_rfum..etem. E_assim são as c:.r~
aturas que julgam Ser o que nao sao por nao ter condiçoes

que possa justificar a sua ação de querer ser aquilo que
não nasceu para Ser e por isso, os modos e genios e a condu
ta de todas as criaturas são muito diferentes. Cada um com

seu modo, com sua conduta, diferente um do outro.

As flores são igualmente às criaturas.
~em flores de todas as qualidades, de todos os tamanhos e

de todo o feitio, assim são as criaturas, nos seus modos,

as suas maneirás e nos seus pontos de vista. E assim, tem
flores venenosas e criaturas também e flores Sem veneno. I

Todas as flores tem vida e quem tem vida fala. A flor fala
porque tem vida, mas o.ser humano não entende. ~. a meSma cai

sa: os espíritos falam uns com oS outros no espaço, ninguém

entende nem escuta. Cada qual na sua formação, na sua cate
~oria, no Seu entendimento. A flor fala, chora, a venenosa
e brava e a boa já não é.

Todos falam dentro de sua categoria unS com os outros e é

por isso que ninguém ouve os habitantes do espaço falarem
u~s com os outros, como também não veem as flores falarem,

n~o ouvem, porque cada qual na sua categoria de formação.
Tem flores que só transmitem o bem e tem flores que 1=;Ótrans
o mal. F A.ssim são as criaturas, que só transmi tem o bem

e tem rri:=lturas que só transmitem o m1l.

..

A flor é que nem o pensamento, ninguém vê o que vai no pen

samento do outro. E assim são as flores, ninguém vê elas cDn
versarem. Ninguém vê o que transmitem, o bem transmitir. -
Ninguém vê o que transmitem, o mal transmitir.

Porque tudo que tem na vida, basta ter vida para se comuni-

car entre si, dentro da sua categoria.

As flores tem uma insignificante duração por a flor ser--con

siderada um objeto, um ser de consternação. Um ser que per='

tence a linha de consternação tem pouca duração, porque a

consternação é um sentimento passageiro, é um sentimento v~
go e por isso a pessoa esta hoje consternada por isso ou

por aquilo e dái a dias acabou a consternação.
Então, o reinado das flores é um reinado suplementar, de CA.

tegoria somente para enfeite, ou para beleza. E por isso,pa

ra enfeitar os altares, para enfeitar as residências, parã
enfeitar com seu perfume as pessoas, é um símbolo de senti-

mento e ternura ou de amargura ou de alegria.
As flores cantam~ As flores tem sua melodia e as flores Um

bém transmitem no pensamento do Ser humano melodias lindas:
músicas lindas e ainda costumam dizer: "Esta música é tão

linda como a flor. "Porque a flor transmite nO pensamento

do Ser humano, transmite com o seu cheiro maravilhoso, como

transmite no pensamento. A flor rege a sua essência salutar
uo pensamento do ser humano: Alegria ou dor.

A flor é um predomínio da natureza e por isso todo vegetal,

trans~ite a sua florzinha.
Dá a sua florzinha, querendo dizer:

-"Nós também na nossa categoria vivemos florindo, florindo

porque não precisamos de ninguém para viver e o ser humano

depende de noS para viver. Nós temos vida e por isso alim~n

tarnos vidas, porque a humanidade é toda mantida pelo reina:
do das flores".

A flor tem tanto valor que as abelhas sugam para fazer o
mel.

O mel é um produto maravilhoso para a saúde do ser humano.
Então, a flor tem vida e alimenta vidas e cria vidas.

En tão, a flor é um grande preS tígio

Rntão, a flor é de um grande prestígio sobre a humanidade,
e aqui entram muitas flores.



OS NOSSOS IRMÃOS EM,
FORTALEZA - CE.-- . -

Também temos certeza absoluta
que o RACIONAL SUPERIOR
e os nossos Irmãos da Planície

Racional estão conosco. Ontem,
os nossos irmãos estiveram bem
perto de n6s.

Achamos muito grande o
acontecimento. Por volta de
zero hora, estávamos silenciosa-
mente no alpendre, quando
vimos as nuvens abrirem-se
subindo e descendo.

Logo ap6s, avistamos um foco
muito claro que apresentava-se
de diversas formas e dentro
deste foco, muitas luzes. Ao
reu ~d& muft~ fuzmh~
formavam um colorido. Neste
mesmo instante, ouvimos o
badalar do sino que bateu
12 badaladas. E importante o
fato de que o Pouso das Garças
ficabem distante da cidade mais
pr6xima e também da estrada de
Rodagem e dessa maneira não
seriade hip6tese alguma possível
ouvir um sino tão distante,
quanto mais àquela hora.

t

RESPONDE O RACIONAL:
O sino foi e é o despertar Racional
em louvor a união de todos

presentes, anunciando o despertar
de toda a humanidade dentro de

pouco tempo. A m~terialização
Racional é sem dúvida sobre

tod<,>sos pontos de vista material e

por isso todos os movimentos da
vida da matéria eles execu tam

para despertar a atenção de todos.

Então tocam sino, falam, cantam,

se apresentam de uma infinidade
de maneiras e formas e cores e

alturas e tamanhos, para as provas

e as comprovações de sua existên-

cia. Fazem aparecer um carro com

pessoas dentro, como um animal

qualquer, enfim, todos os movi-

mentos materias, corpos lumino-

sos, de todos os tamanhos, é o
verdadeiro simbolism o Racional.

!
I

Fazem suas caravanas saindo à rua,

fazendo propaganda, se materia.
lizando assim e de todas as formas

e de todas as maneiras. Por que

isto? Porque são Racionais iguais a

nós, em categoria superior por
serem Habitantes do Mundo

Racional e nós de categoria

inferior por estarmos aqui em um
mundo inferior - o mundo de

matéria. Somos corpos de matéria

Racional degenerada que já fomos

puros, limpos e perfeitos e agora,
todos a caminho de voltarem a

serem o que eram, puros, limpos e
perfeitos d.o seu verdadeiro

MUNDO DE ORIGEM, o MUNDO
RACION AL.

CARAVANA RACIONAL DO CEARÁ

RECUPERACÃO
Desde o dia 15 de novembro,
comecei a ler os livros de

CULTURA RAr.IONAL, e a par-

tir deste n~mento, são in~
meras as coisas boas que me

aconteceram,por exemplo: .
Meu marido que gostava mui-

to de bebida aI cólica, já
não bebe mais;tinha uma dí

vida para receber, a qua1-
de repente a pessoa resol-
veu nos procurar e pagar.

Consegui também muito equi
líbrio mental, coisa que l1ã
tempos me faltava.
ODETE VIElRA SANTANA
Rua 254 n. 263-Setor Coim-

I bra-74.000-Goiania-GO.

000

UNIVERSO EM DESENCANTO
JMIIII11AÇADRACIllNAl

RACIOUl SUPEIUDR

III

Tenho um relato a fazer a cerca
de minha sobrinha, de nome
Elinéia M. Ferraz, Que sofrr
um acidente aos 15 anos d
idade e ficou com um defeit.,
físico.

Sofreu três operações S8,-
nenhum resultado e entãe,
traumatizada, não Queria mal
ter contato com ninguém, nã,
saía de casa e mesmo nós
seus tios e avós, ela não Queri
mais ter por companhia
Foi levada a muitos centro

espíritas, mas não havia solução
para o seu cas~. Foi Quando
lhe falaram sobre os IivIl

UNIVERSO EM DESENCANTl
e daí em diante tu.do mudou.
O resultado foi Que ela superou
tudo; logo depois arranjou urr:
emprego como auxiliar ca
contabilidade e já está de
casamento marcado.

Tudo isto aconteceu a partir
de 1974, depois de ter conhecido
CULTURA RACIONAL.
FRANCISCO FERRAZ - RJ

II

~LUZRACIONA'L I.
Caso ocorrido em Nhu Porã -
810 Borja - Rio Grande do Sul.
O<Às nove horas da noite do dia I
22 de novembro, apareceu no i'
fundo de um quintal. numa a'-
tura de vinte sent.lmetros, uma I,
luz branca que fOI aumentando "

de tamanho e conforme ia au. I'

mentando ficava colorida. Foi i
subindo até deseparecar.Os sol. Idados da Coudelaria de Rincão I

viram e ficaram aspantados com I
o acontecimento. Dentre as pes- I'soas que viram a luz Racional, .
estavam o sargento Hermes e fa'

/I

I

mllia. o sargento Heitor e o te- ,I

nente Clodoaldo. illA luz Racional aparece em III
vArios tons: azul, cor de ouro, Ii
prata, brilhante, laranja e verde. li,!'

Casos de aparecimento da luz
Racional estão sendo muitos fre-
quentes. Essas luzes que deixam
o povo curioso estão hA muito
tempo anunciadas nos livros de
Cultura Racional.

--
... -- -~::'-



Já contamos com diversas

Caravanas de leitores, que
cumprindo as determinações do
RACIONAL SUPERIOR, fazem
divulgação de porta em porta
nos bairros das seguin tes cidades:
R.de Janeiro-Em Belford Roxo,
à Rua Áurea 20, saindo aos
sábados e domingos às 8 :00 hs.
S.Paulo-saindo da Praça da
Repú blica aos domingos 8 :00 hs.
Goiânia-saindo da rua 55 N0251,
Centro, aos domingos 8 :30 hs.
Niterói-saindo da Praça
Araribóia aos domingos 8 :00 hs.
Fortaleza-saindo da Praça José
de Alencar, sábados e domingos
às 8 :00 hs.
Brasília-Bate-papo Racional às
61\s feiras, 20 hs à SQN, 715
Bloco M, casa 38.
Todos os leitores estão convidados

a integrar-se às Caravanas e parti-
cipar deste dever social de levar o
conhecimento de salvação a todos.

D~CIO RACIONAL - RJ -
RELA TA: Antes de conhecer a
CUL TURA RACIONAL eu era
um homem arrasado e vivia em

constantes choques com a família.
estava com uma doença crônica
que não me deixava dormir. Vivia
a base de remédios para poder
dormir e sobreviver. Eu estava
sendo consumido em vida. Tinha

26 anos e estava aparentando 40,
sem forças para nada, estava em
plena velhice. Pensava até em dar
cabo da existência. Corria todos os

meios para ver se melhorava, até
mesmo Centros Espíritas, mas
nada adiantou. Abandonei espiri-
tismo ao conhecer a CUL TURA
RACIONAL que veio, natural-
mente embargando tudo isso.
Hoje, todos me olham com amor
e respeito. Me encontrei comigo"
mesmo, Racionalmente. Em casa,
houve a união dos meus familiares.
Esses dois anos de Cultura

Racional me deram o que eu não
consegui e nem mais esperava
durante 26 anos.

"l
I

(
O Sr. giseldo, um leitor do l1vro
"UNIVERSO EM. DESENCANTO",

havia feito uma divulgação para o
tio, mas este não queria saber do
livro. A Elza Racional, outra

leitora, tam bém já tinha falado
com ele a respeito m as não

consegui colocar-lhe o livro na
mão. O nome desse senhor é

Protásio Stamato, Chefe de um

Centro Espírita de nome: Tenda

Espírita Caboclo Irapuan, situado
na rua Castro Menezes na Vila da

Penha. Então, a Elza, cumprindo

as determinações e a orientação
Racional de fornecer endereços

para serem enviadas divulgações
de Cultura Racional, forneceu o

endereço à Casa Racional, quando
foi lhe enviada a mensagem: A
IDENTIDADE DE DEUS. Ao

raceber o prospecto, o Sr.
Protásio recebeu comunicação do

Caboclo Irapuan, para que
fechasse o Centro. Foi então

para casa ~seft~u-se próximo ao
quadro do mapa da Formação e

Criação do Mundo de Energia
Elétrica e Magnética, que lhe fora

oferecido por seu sobrinho, e
nessa ocasião chamou pela

Entidade Espiritual e este não
mais se apresentou. Ele focou
contrariado e segui para o Centro
Espírita a fim de chamar
novamente a entidade e nesta

ocasião colocou uma vestimenta

~ H

EXU FECHA CENTRO

"Duque de Caxias,

;fazem o programa:

',i'n;"1erência..

preta e vermelha. O seu cam bono,
... :::(
'.. 100j foi solicitado a prestar-lhe

.. '''. ~~.. assistência,mas muito surpresolhe
-:, ~ - ~ disse: Estou vendo uma luz e o Sr.

~ " _ ~ está me aparecendo alto, moreno,
-,"~ I todo vestido de branco e fumando

~ '. -- J

... ~~ .~, ...~jV' ~ cigarro de palha. O cabloco
. · ,,,",,,,' ~"'" - "..~,. _. , não mais desceu e ele entãQ

Cada 7 senhoras representam respectivamente o MUNDO RACIONAL, resolveu fechar o Centro. Já está

7 O ASTRAL SUPERIOR e outras 7 o ASTRAL INFERIOR. São lidas l~ndo o livro Universo em
as perguntas e-respostas ditadas pelo RACIONAL SUPERIOR,belíssimas Desencanto, e convidou o Giseldo

e esclarecedoras mensagens, que fazem um emocionante quadro, para para o fechamento do Centro
redígio e progresso da FASE RACIONAL. que se deu no dia 25. 05. 77

COLABORE COM O RACIONAL SUPERIOR PARA A SALVAÇAO DA HUMANIDADE.

..


